
Apresentamos esta Carta Aberta a todos os cidadãos e cidadãs de São José dos 
Campos, Jacareí, Santa Branca, Igaratá e Caçapava. Estamos às vésperas das 
eleições do Sindicato dos Metalúrgicos e, por conta da importância desse evento, 
gostaríamos de dialogar diretamente com toda a sociedade, de modo a incluí-la no 
processo de discussão que envolverá a todos nós durante as próximas semanas. 

Integramos a CHAPA2 – Oposição Metalúrgica, grupo de trabalhadores e trabalhadoras 
que não se vê representado pela atual Direção do nosso Sindicato. Por conta disso, iremos 
disputar as eleições sindicais dos dias 24 e 25 de fevereiro, certos de que nossa categoria 
exige mudanças na condução dessa histórica entidade – hoje liderada por um grupo 
sem qualquer capacidade de interlocução que vá além de suas atividades partidárias. 
 
A população de São José dos Campos e de suas cidades vizinhas tem plena consciência 
do papel desta região para o Estado de São Paulo e para o Brasil. Além de empresas 
como a General Motors, a Embraer e a Chery (em Jacareí), aqui estão instituições como 
a Petrobras, o INPE e o ITA, símbolos do que há de mais avançado em suas áreas de 
atuação. A atual Direção do Sindicato parece desconhecer toda essa grandeza, abrindo 
mão de se apresentar perante a sociedade como um elemento fundamental para auxiliar 
no desenvolvimento e no bem-estar de milhares de trabalhadores e suas famílias. 

CARTA ABERTA À POPULAÇÃO DE  
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS E REGIÃO



As centenas de pequenas, médias e grandes empresas do ramo da metalurgia empregam 
cerca de 40 mil profi ssionais em nossa região. Trata-se de um contingente imenso, que aos 
poucos vem diminuindo por conta da atuação irresponsável do Sindicato. Somente na General 
Motors, entre 2008 e 2014, mais de 4 mil homens e mulheres perderam seus empregos, 
sem que nenhuma medida concreta fosse tomada para recuperar esses postos de trabalho.

Calcula-se que para cada emprego perdido na indústria, outros quatro vagas indiretas também 
são fechadas. A economia de São José e Região já sente os efeitos da intransigência do 
Sindicato, que nos últimos anos se desmoralizou e foi incapaz de atrair novos empregos para 
nossas cidades. Pior do que isso: o grupo liderado pelo PSTU/Conlutas afastou investimentos 
(e milhares de postos de trabalho) que já haviam sido aprovados por diversas empresas. 

É preciso colocar um basta nesses desmandos, antes que a população de São José e Região sofra 
ainda mais. A sociedade deve pensar além e não levar em conta apenas os profi ssionais de hoje, 
mas procurar garantir que nossos jovens tenham boas perspectivas para o futuro. Para isso, a 
CHAPA 2 aposta no diálogo com toda a sociedade civil para defi nir, de forma conjunta, os melhores 
caminhos para nossa categoria, além de defender de maneira fi rme os direitos dos trabalhadores.  

A principal tarefa da CHAPA2, ao assumir a Direção do Sindicato, será devolver 
seu controle para os trabalhadores. Assumimos esse compromisso antecipadamente 
para nossa categoria e, sobretudo, para toda a sociedade de São José e Região. 

Estas eleições terão um papel fundamental não apenas para São José, Jacareí, Igaratá, 
Caçapava e Santa Branca, mas para o desenvolvimento do país. É por isso que contamos 
com o apoio de todos durante as próximas semanas.
 
Muito obrigado por sua atenção. 


